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|§  .rros,  Miguel  António 
Ig  Ulyssea  libertada 
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U  L  Y  S  S  E  A 

LIBERTADA, 

DRxVMA   HERÓICO. 

COMPOSTO 

POR 

RíIGUEL    ií NTONIO  de  BARRO?. 


LISBOA. 

NA  Officika  t»E  JoXo  Evangelista  Garcez. 

/.nno  i8oS. 
Cúin  licença   do   'Deiemhargo  dj  Taco» 

Ac/iave  na  Caia  da  Ca^ta\ 


PQ 

55  U5 


^U6lí  TS56 


LÍ057j 


A  C  T  o  R  E  S. 


ULLYSSEA, 

Claudina  Roza  Bote  lho, 

O  NUME  TUTELAR  D'  Í^^GLATERRA 

José  Joaquim  á*  Ar  sejas, 

O  NUME  TUTELAR  DE  HESPANHA , 
Victor  Frojiro  de  Bona. 

O  GÉNIO  DE  PORTUGAL, 

António  Cbiaveri, 

A   DISCÓRDIA. 

Catbârinéí  1  alias  st. 

Coro  de  Fúrias  na  Scena. 
Coro  de  Ninfas  dentro. 


BB&Si 


Representado  no  Hheatro  do  Saíiíre., 


(5) 


S  C  E  N  A    L 

ío^c[ue  com  montes  ao  fundo  :  soão  trovões  ^ 
e  por  hiima  hocca  de  Gruta  apparecem  no 
ctntro  dos  montes  as  Fúrias  com  fachos , 
por  entre  chammas  ,  que  arremedem  as  que 
suppomos  no  infeí^no. 


Coro  das  Fúrias. 


I 


Rmans  terríveis  . 
Porção  Lethal , 
Braveje  a  Guerra 
Era  Portugal. 

A  moJIe  Paz 
De  nada  vai , 
As  Fúrias  presão 
Guerra  fatal. 


Sahe 


(6) 

Sahc  a  Discórdia, 

Sócias  minhas  fieis ,  prolle  do  Averno , 
Symbolos  do  Fuior,  amigas  Fúrias, 
Cu  tanto  5  ou  mais  do  que  eu  ,  raivosos  monstros  : 
Allegraivos,  que  allegre  o  Rei  das  Trevas 
Hum  surriso  me  dco ,  e  ufano  exulta  , 
Porque  em  férreos  grilhões  brama  Ullyssca. 
Junto  ao  Senna  ^  entre  rochas  intratáveis , 
Que  nem  de  audaz  Pastor  tocadas  forao , 
Surgi  do  abysmo  em  pavorosa  noite. 
Dcs  Francezes  o  Chefe ,  e  os  seus  sequazes  , 
(Cujo  berço  embalei  tapando  o  rosto) 
Dcí^te  facho  o  infernal  callor  sentirão. 
Soltos  apenas  do  poder  do  somno  , 
Fitos  em. Portugal  os  olhos  d'alma  , 
Em  pleno  Consistório,  tramao,   urdem 
Perjúrios  ,  fraudes ,  e  traições  ,  c  insidias 
Contra  o  Grande  Senhor  do  novo  Mundo. 
Marte  que  em  sangue  humano  as  aras  banha , 
E  que  ao  som  de  gemidos  se  recreia , 
O  Conselho  approvou  :  o  Tejo  virão 
Os  Satéllites  seus,  c  despregarão 

Os 


(7  ) 

Os  Guerreiros  pendões  cm  Lysia  opressa. 
Ullyssea  por  este  espesso  Bosque 
Geme  raivosa  de  se  ver  captiva  : 
Pragueja  o  Fado ,  amaldiçoa  a  guerra , 
E  com  cega  altivez  quebrar  pertende 
Cadelas ,  que  por  mim  forjadas  forao. 
Rctirai-vGs  amigas  ,  retirai-vos  , 
Que  já  próxima  a  nós  raivando  chega 
Do  meu  furor  a  victima  urgulhosa.  ( i ) 
Deoses ,  que  me  valíeis  ,  horrendos  Numes , 
Que  ás  Sombras  presidis  cora  mando  eterno; 
Plutão  ,  meu  caro  Rei ,  que  triste  impunhas 
Venenosa  Serpente,  era  vez  de  Sceptro  ; 
Inflexível  Prosérpina ,  que  arrastas 
Negro  manto  real ,  que  bordão  chammas ; 
Euracnides  fatacs  á  humanidade  ; 
Severo  Rhadamanto ,  e  tu  Trifauce, 
Cujo  latido  as  Sombras  amcdrenta  ; 
Noiíe,  Ercho  ,  Acheronre ,  em  fira  a  todos 
A  rnivosa  Discórdia  auxilio  pede  : 
Continue  a  oppressão  d'alia  Ullyssea  , 

E 


Cl)    Retlr.w-se  as  Fúrias  ,    c  cessão  as  lavandas  que 
injiammavão  o  interior  da  gruta^ 


(8) 

E  não  haja  poder ,  que  exceda  ao  vosso.  (  i  ) 

s  c  E  N  A    II, 

XJllyssea  em  cadeas^ 

X^  U  chorar  !  cu  chorar  I . . .  Lusos  se  choro 
São  as  que  verto  lagrimas  de  raiva. 
Ferros^  que  me  opprimis  ,  indignos  ferros, 
Na  gruta  da  Traição  forjados  fostes, 
Gcube  á  Perfídia  a  gloria  de  prender-me , 
Se  he  gloria  cativar ,  quem  se  confia 
N'ljum  riso  aíFagador,  que  occulta  infamiasí. 
Deoscs  que  isto  soíFrcis  ás  vossas  Aras , 
Kunca  mais  levarei  votiva  oíFrenda : 
Jai^i  nos  Campos  meus  murchar  as  flores,    . 
E  as  ervas  odoríferas  ,  que  eu  mesma 
I^ara  vós  cultivei  ^  quando  erao  livres 
Estes  pulssos  que  já  temidos  forao. 
Konrc-vos,  quem  de  vós  obtera  piedade. 
Alegres  hymnos ,  victimas  ,  incensos  , 
Tudo  vos  negarei ,  que  não  merece 

As_ 

(  1  )     Entra  preclpliadiimcnte  na  gruta   ,     esconde  o  fa- 
cho ,  c  fica  observando  a  Scena, 


(9  ) 
As  minhas  oblaçces  quem  quer  meu  pranto. 

S  C  E  N  A    III. 

Ul/yssea  ,  e  a  Discórdia ,  que  diz  o  primei- 
ro verso  ao  sahir  da  Gruta, 

Discórdia*  4 

T  ^         ,  ... 

8  À  Ibcrta  não  scris  ,  debalde  o  exiges. 

Ullyssea, 

Liberta  ! . .  .  quem  es  tu  ?  ah  !  nao  me  espanta , 
Que  deseje  o  meu  fim  a  Mãi  dos  Crimes. 

Discórdia. 
Esse  honros.o  epithéro  me  enobrece. 
Dos  males  que  te  urdi  me  pesaria  , 
Sc  no  meu  Coração  pczar  coul)era. 

XJilyssea. 

Gloria-te,  recrea-te,  intumece, 

Que 


(  ro  ) 

Que  não  foras  cruel ,  se  assim  não  foras. 
Mas  que  razSo ,  oh  Monstro  d^ímpia  sanha , 
Qiic  razão  te  moveo  a  agrilhoar-rac , 
A  iniiammar  contra  mim  damnosos  peitos, 
Fáceis  em  crei-te  ^  c  em  commettcr  delictos  ? 

Discórdia. 

A  Deosa  dos  Kerôcs  no  Averno  amada , 

A  tcrrivel  Bellona ,  que  subsiste 

Por  gloria  sua  em  meio  da  carnagem , 

Sobre  o  carro  de  fogo  tem  fendido 

A  Convexa  extenssáo  dos  vitreos  mares  : 

O  Grande  Nilo  a  vio ,  temeo-a  o  Ganges  : 

E  da  Europa  só  tu  folgar  querias 

No  refaço  da  Paz,  e  dá  Abundância? 


c  Ljssca, 


Ninguém  sen^o  Discórdia  r.srvn  respondi:  I 
Porque  clirra  liuma  parte  do  Universo, 
Deve  o  resto  chorar  ?  Porque  cem  rios 
Ondas  Icvao  de  sangue  ao  vasto  pf go , 


De- 


( " ) 

Deve  o  Tejo  levar  sanguíneas  ondas  ? 

Discórdia, 

Era  vão  pertendes  atcrrar-me ,  cu  tcnlio 

Para  te  destruir  razão  sobeja. 

Do  meu  materno  amor  náo  es  credora. .  * . 

Ullyssea, 

Tão  suave  paixão  no  Inferno  existe  ? 

Discórdia, 

Ao  descuido  entre  nós  amor  se  chamn  \ 

Não  o  mereces  ,  que  rebelde  sempre , 

Nem  hum  dos  filhos  meus  ,  nem  hum  dos  cnme3 , 

Dentro  em  teu  Coração  azilio  teve: 

Qijcm  meus  filhos  detesta,  ódio  me  excita  \ 

E  delles ,  e  de  mim  vingança  espere. 

Ji  de  ti  me  vinguei  ^  mas  tu  que  altiva 

De  intr::pida  Guerreira  blazonavas, 

SoíFrestc  que  cm  grilhões ,  te  maniatassem  ? 

Nun- 


Vlhssea, 

Nunca  t.lo  viva  dor  varou  meu  peito  I  (i) 

Coaio  se  podem  antever  períidias  ? 

Se  os  ímpios  sediictorcs  ,  que  protejes 

Anhelando  ganhar  lionrosa  gloria , 

Ao  campo  do  valor  os  meus  chamassem  \ 

Se  em  fervido  combate  ,  era  fim ,  cedesse  , 

A  antiga  intrepidez  dos  Lusitanos  *, 

Cingis3em  os  guerreiras  vencedores 

De  Mareio  Ipiro  os  férreos  capacetes  : 

Levant.vsem  altares  á  Fortuna ; 

Fize5sem-me  arrastar  fataes  cadeias , 

Que  eu  vencida  ,  tremendo  ,  e  titubando  , 

Dos  alheos  triunfos  invejora , 

Do  meu  novo  Senhor  beijara  as  plantas. 

Mas . .  oh  raiva  ! . .  oh  furor ! . .  escuta  Monstro 

As  virtudes  dos  tevjs   que  sao  as  tuas : 

D'  esses  que  vencedores  se  apregoao 

De  Freihiid  •  d'Austrelitz ,  Marengo  ,  e  Jcna. 

Depois  de  vadearem  toda  a  Hesp;inha 

Do  chuvoso  Orion  soíFrendo  as  iras , 

. ; No 

^  l  )     A    parte. 


(  13  ) 

No  território  meu  gemendo  entrarão , 
Qiiasi  ao  pézo  das  armas  sucumbindo , 
Eu  imitando  a  natural  doçura 
Do  extremado  João ,  que  ausente  choro , 
D'  clles  mo  condohi  ,  que  parecião 
Infelizes ,  que  a  Pátria  'abandonara. 
(  He  facil  enganar  almas  senciveis. ) 
Dentro  em  meu  seio  allimentei  piedoza 
As  viboras ,  que  agora  me  lascerao. 
Da  minha  compaixão  o  premio  digno  , 
Por  ti  lembrado  foi ,  sáo  estes  ferros. 
Traziao  os  Cruéis  a  Paz  nos  lábios  , 
E  noi  Dcitos  de  bronze  o  fel  da  Gaerra. 
Infâmia  Iic  seu  prazer ,  seu  L)eos  o  En<jano ', 
Juráráo  proteger-me ,  e  ao  veiito  dérâo 
Sobre  as  muralhas ,  que  custarão  vidas , 
No  sublima  lugar  das  C^iiiias  Sauctas, 
Bandeira  tricolor  iris  do  Inferno. 
O'  Povos  j  que  pizaes  as  verdes  margens 
Do  Sacro  Rheno,  e  socegado  Mincio, 
Do  soberbo  Eridano ,  c  fundo  Tibrc 
Vicrimas ,  que  penacs  c'o  jugo  enorme 
Do  i::imÍ£;o  dos  Ilcis ;  couimum  Tirano , 

Pc- 


(14) 

Pela  minha  opressão  conheço  a  vos?a : 

Eli  vi  ihesouros  meus  cm  mãos  estranhas, 

Riquissimos  thesouros,  que  se  abrião 

Para  a  sorte  adoçar  dos  m.al-fadados. 

Vi  nos  Templos  do  Deos  maior  que  tudo , 

ISÍovas  Sceiíns  de  horror ,  deJictcs  noves : 

Os  Bárbaros ,  malévolos ,  sacrílegos 

As  Aras  venerandas  insultarão , 

Efígies  Divinaes  escarnecerão : 

Telas  de  alto  valor ,  argênteos  vasos , 

Preza  forão  de  horrendo  latrocínio. 

Nem  as  cândidas  Virgens  reservadas 

Para  adorno  do  Ceo  ^  fugir  poderão 

Aos  famintos  Leões  de  nova  raça. 

O'  Fúria ,  que  estas  Fúrias  acarinhas , 

Da  Pátria  dos  Heróes  distante  exala 

O  veneno  mortifero ,  que  ferve 

Dentro  em  teu  Coração  por  mal  do  mundo. 

Vai  ao  hdo  viver  do  teu  valido, 

Do  novo  usurpador ,  que  o  throno  assenta 

Sobre  os  despojos  fúnebres  da  morte : 

Vai,  não  torça  o  caminho  que  lhe  apontas, 

Iguacs  prémios  tereis^  se  iguaes  triunfos: 

Que, 


(  15  ) 

Que ,  ou  elle ,  Monstro ,  es  tu  ^  ou  tu  es  elle. 

Chega  até  ao  Bastidor  ,  e  volta  para  a  Sce- 

na  ,    em  quanto  a  Discórdia  fa^  extremos 
de  desesperação. 

» 

Coro  Dentro, 

Exulta  Ullyssea, 

Que  o  mandão  teus  Fa.:os; 

Teus  ferros  pezados 

Se  vão  desligar. 

Do  vil  captiveiro 
Teus  filhos  amados , 
E  os  teus  Alliados 
Te  vão  resgatar» 

s  c  E  N  A    IV. 

Ullyssea  ,  Discórdia ,  e  o  Nume  di  llespanha- 
Hespanha. 

J  A'  podes  respirar  íijha  de  UllysseSp 

Qa^ 


(  i6) 
Qiie  cedo  te  verás  cm  liberdade. 


Ulh 


jsses: 


Que  Heroes !  que  Semi-Deoses  se  lembrarão 
De  meus  ferros  partir !  Surgem  acaso 
Do  tácito  repouso  dos  Sepulcros, 
Lusitanos  varões ,  que  já  íizerao 
O  Universo  tremer  ?  lie  Nuno  ? . .  hc  Nuno  ? 
Dos  Almeidas  algum  ?  Castro  ,  Albuquerque  ? 
Veriato  será ,  que  inda  seu  nome 
Os  Romanos  triunfos  injuria  ? 

TJesnanha, 

Veriato  niio  he,  nem  Lusitânia 

Mesmo  para  arrostar  c'o  Dcos  das  armas 

De  ;passndos  Heroes  o  auxilio  pede. 

Muito  Ulyssea  duvidar  te  fazem  ! 

O  Doiro  5  o  Lima,  o  Cávado,  o  Mondego, 

O  Deste ,  o  Zezrc  ,  o  Guadianna  ,  o  Minho  , 

Olhão  novos  Heroes  nas  margens  suas , 

Heroes ,  que  a  libertar-tc  anciosos  correm , 

Pe- 


(  Í7  ) 

Pelas  veredas  fulp[idas  da  Gloria. 

\ 

Discordiai 

\ 

^  E  nao  vem  soccorrer-me  o  Inferno  todo  ? 

Vllyssea. 

Oh  Nume  Tutelar  da  rica  Hespanha , 
Nada  sei ,  nada  sei ,  porque  mo  védáo 
Os  alleivosos ,  que  me  tem  captiva  : 
Mas  desejo  saber  quacs  de  meus  filhos 
Merecem  meu  amor. 

Hespanha, 

Todos,  sim,  todos; 
Mas  devem  mcrecer-te  amor  mais  puro 
Aquelles  a  quem  mais  locou  teu  fado. 
O  imortal  Bernadim  ( i  )  seu  nome .  escreve 
»  B  No 


(  I  )  {?  Uhtjlrijjimo  c  ExcclUnúJJiniú  Senhor  Bernardim 
Fereire  de  Andrtda' ^  Tín6nt6  Qsneral  ^^tnumandante  dg 
Excreitg  dtj^  Nêrte, 


No  Alcaçar  da  Memoria  era  letras  de  oiro : 
Bacelar  5(1)6  Forjaz:  (  2  )  reger  podião 
Os  soberbos  exércitos  de  Xerxes  : 
He  Silveira  (  3  )  credor  de  Fama  eterna : 
Cabem  ao  Grande  Leite  (4)  os  sons  de  Clio  : 
Laurel  Febêo  Sepúlveda  ( 5 )  merece. 
Trigoso  (  6  )  que  a  Minerva  o  ceio  indaga ; 
Menezes  (7)  que  do  Algarve augmenta  a  gloria 

Ca-' 

(  I  )  o  Illu/Irijjíiuo  e  Excellentiffimo  Senhor  D/íanoct 
Tinto  Bacelar  ,  MarechuL  ue  Campo  ,  Coiumandantc  do  Exer- 
cito de   Observação  do    Norte. 

(2)  O  Illujiri/Jíivo  c  ExceHent\í/im&  Senhor  D.  Migitd 
Pereira  Forjax,  ,  Marechal  de  Campo  ,  Ajudante  General  do 
Exercite    dó   Norte. 

C  ^  ^  O  iHuJiriJJímo  Senhor  Franeifco  da  Silveira  Pinta 
(la  ¥onceca ,  Commandante  de  hmnm  Di.viit1o  do  Exerci^"  'o 
Norte.  *' 

(4)  O  lllujlrlIJímo  e  ExceUcittífinio  Senhor  Francifeo 
de  Paula  Leite  ,  Tenente  General  ,  e  Governador  das  Armas 
da    Pyovinciã    do  Alentejo. 

C  S  )  í?  Hhíllriffimo  c  ExcellentiJJimo  Senhor  Manoel 
Jor^e  Gomes  í/v  Seonlvcda  ,  do  COnJtllij  de  Guerra  >  Te- 
nente Gcnernt  ,  c  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Traz-oS'Montt'S.       * 

(6)  U  lilullrifjlino  Senhor  Monocl  Paes  de  Aragão 
Trigofo  ,  Vice  Reitor  da  V niverjidade  ,  eGoveriuidor  de 
Coia^hra. 

(7)0  IPullrlJJÍMo  e  Excellentlf/íimo  SenJwr  Coi^de 
Monteiro  Mór  ,  Governador  ,  e  Capitai»  General  dâ  Re-in<t 
do  Algarve  ,  General  ,    c  Comiucndante  do  Exercito  d«  Sul. 


(t9) 

tlanavarro  ,  (  i  )  que  Heitor  cliaraar-sc  pôde , 
E Lopes,  (2)  que  envergonha  o  próprio M^ir te , 
O  Letlies  sorvedor  temer  nao  devem , 
Que  dar-Ihe  eterno  Sol  jurou  a  Fama. 
Dignos  do  teu  amor,  e  até  mui  dignos 
Miranda  ,  (3)  Castro ,  (4)  e  Torres  (5)  se  fizeráo  , 
Estes  filhos    do  Ceo  Varões  sagrados  , 
Zcllósos  do  explendor ,  e  bem  da  Pátria , 
Pella  Relligiao  ás  armas  gritao : 
O  célebre  Liceo ,  a  nova  Athenas 
Que  o  famoso  Mondego  humilde  beja  ^ 
Para  te  soccorrer  deserto  fica : 

B  ii  Des* 

(1)0  Illujhijjiimo  Senhor  Fllippí  de  Soiifa  Ca/mvar- 
ro  ,   Coronel   da    Guarda    Keal  da   Policia. 

C  2^  O  llhijlriff/iiiio  Senho'  Jcfc  Lopes  de  Souja  , 
Jn^trechat  de  Campo  ,  e  Comniandante  ría  Van^marda  do  Exer^ 
tíío    do    Sal. 

C  i  ^  O  liíu(lrifjimi>  Senhor  Pedro  Machado  Malheiros  de 
Xriíranda  ,    Monstnhor   da   Sanit  í^ieja  Patriarchal. 

(  4  )  Í7  IlUilirif/iino  e  Exccllcatifjiim  Senhcr  D.  Àii' 
tonio   de    S,  Jvfé  de  Cailro  ,    bijpo   do  Pono. 

(  5  )  í?  illn/irijjiiihjo  e  Excellcniifjiino  Senhor  D.  Jo/é 
du   Cojia    T,>rres  ,    Arcehifi)o    de    Bras;a. 

N.  B.  Não  fá  ejhi  He''0es  fe  abalir.áraO  na  re/iaura» 
çãê  da  Pátria  ;  mas  tambcm  o  JUuflrlfjilmo  r  ÈxcellcntiJ^ 
fimo  Senhor  Nuno  Freire  d* Addrade  ,  Cabreira ,  e  outros 
munes  qiu  n^o  mcnciotio  por  iiúq  f^^^f  fajlidioja  ê  minha 
marrarão. 


(20) 

Despovoao-se  os  Claustros  silenciosos  ^ 
E  os  Lusos  lavradores  denodados , 
De  nobre  fernesi  accommettídos 
Os  arados  no  Campo  em  ócio  deixão. 

TJllyssea, 

Não  prossigais  5  ó  Nume ,  que  n^o  posso* 
As  lagrimas  suster.  (  i  ) 

Hespanha. 

E  Choras  quando- 
A  tua  liberdade  se  aproxima  ? 

TJllyssea. 

Devo,  devo  chorar  porque  ofFendia 

Os  caros  Filhos  meus  supondo  nelles 

Vergonhosa  indollencia ,  e  vejo  agora 

ÇKie  a  todos  aíFrontou  meu  capriveiro  : 

Kao  choro ,  porque  os  ferros  me  atromcntcm , 

Tcr- 

(  l  )  Ch  ra. 


(21 ) 

Ternura,  c  gratidíio  meu  pranto  cxcitão. 

Hespanha, 

Tãobem  para  Rirtar-te ,  vallerosos , 
A'  dura  escravidão  ,  que  te  inoLesta , 
Britânicos  Herces  teus  montes  pizao ;  - 
E  hoje  mesmo  verás  o  Deos.  que  os  guia. 
Também  nos  teus  annaes  lerão  vindoiros , 
Dos  bravos  Hespanlioes  o  ardor  sobejo  : 
Hespanha  ,  como  tu ,  seria  escrava  > 
Se  Júpiter  meus  rogos  não  ouvisse* 
Pura  filha  do  Ceo  ,  Sancta  Amisade , 
•Que  mil  vezes  de  Amor  o  trono  occupas , 
Que  hgas  corações ,  que  tens  nas  almas 
Inda  maior  poder ,  que  o  mesmo  Jove  : 
Nunca ,  em  bárbaros  tempos ,  teus  Altares 
Injuria  tal ,  pacifícos  soíFrêrao  ! 
A  biforme  Traição  da  Gallia  vinda  (  i ) 
A  Hespanha  penetrou  a  paços  lentos  j 
D'  Amizade  imitanco  a  voz  mavioza 

Com 

(i)  í^^^í^  Vllysssa, 


Com  seu  cândido  yéo  cubria  o  rosto. 
Riquezas  conseguio  ,  levou  consigo 
Armadas  Legiões ,  que  bem  podiao 
Os  trofeos  impolgar  do  térreo  Globo. 
Não  farto  o  roubador,  que  impune  ariíta   • 

0  Sólio  dos  BurbonSj  de  sangue  tinto  ^ 

1  orna  a  Valer-se  da  Amizade ,  e  esgota 
O  negro  cálix  da  Períidià  negra. 

Pelo  Reino  extensissim^o  què  velo, 
Innumcros  exércitos  exténde : 
Convoca  o  novo  Rei ,  Carlos ,  c  o  resto. 
Da  Familia  Real ;  que  vão,  supplica. 
Receber ,  e  pagar  meigos  abraços , 
Firmes  esteios  d^alliahça  efcrna. 
Rccorda-te  do  bárbaro  convite 
Do  desabrido  Dánao  !  Crem  òsNoiVò*s, 
Que  cm  noite  de  Hyraihêò  daria  o  Gehfq 
De  exquisitos  manjares  loriga  céi^ 
Precursora  de  sofFrègas  caricias  ;, 
Mas  acaba  o  fcstiiti ,  c  os  desditosos 
Vecm  agudos  punhaes ,  em  vez  de  affagos ; 
E  os  thalamos  que  rozas  formozeão 
Em  liorrosos  túmulos  se  tornao, 

Per- 


(=3) 

Perfídia  quase  igual  notou  Baiona !  . 
Apenas  ao  Traidor  os  Reis  se  unirão, 
Ficarão  como  lu  sem  liberdade. 
Pivulga-se  na  Hespanha  a  atroz  vileza ! 
Sòa  a  trombeta  horrisona  da  Guerra , 
Voluntários  Her/^es  a  morte  esquecem, 
E ,  como  alegre ,  o  Sol  duplica  os  raios 
Na  seara  sem  fira  das  novas  armas. 
Tremem  os  altos  Perinéos  c^o  pezo 
Dos  aguerridos  esquadrões ,  que  fogem 
Por  cima  de  cadáveres  sem  conto. 
Da  primeira  victoria  os  meus  ufanos. 
Mais  cubição  ganhar,  e  mais  conseguem, 
E  jurão  que  ha  de  ver  gemendo  o  Senna 
lios  muros  de  Pariz  Leões  Hispanos, 

Piscordia, 

Primeiro  gemerá  no  Averno  Jove, 

U/lyssea, 

Nem  mesmo  hum  Siaii-Deos  teu  ódio  cnfrêa? 

Hes' 


Cm) 

Hespanha.  ( i  ) 

Moíistro  peor  que  as  viboras,  que  te  ornao, 
Esconde-íe  nos  antros  pavorosos  , 
Donde  ao  Mundo  surgiste ;  mas  primeiro 
Sabe  que  hao  de  colher  loiros ,  e  palmas ,  / 
Os  duros  Hcspanhoes  no  teu  Versalhes  j 
E  que  cem  Ge^eraes  de  pó  cobertos 
Entrarão  em  Madrid  n^udos,  captivos, 
Puchando  o  Carro  do  maior  triunfo, 
Que  o  pêzo  soffieri  dos  Reis  de  Hespanha, 

Coro  dentro. 

Exulta  Ullyssca , 

Que  o  mandão  teus  Fados 

Teus  ferros  pezados 

Sc  vao  desligar. 

Do  vil  captivciro 
Teus  filhos  amados  \ 
E  os  tcn<?  alliados 
Tc  vão  resgatar. 


SCE- 


C  1  ])   Fará  a  Disctrdint 


(  ^5-  ) 

S  C  E  N  A    V. 

Os  Ditos  3  e  b  ai  eh  a  o  Nume  d' Inglaterra 


Q 


Discórdia, 

Ue  ve;o  !  . .  de  Ing;!atcrra  oNume!  0'Sombras 
Recebei  iiii  cntie  vós. 

Inglaterra,  («i  ) 


Pára ,  comtempla 
O  meu  grande  poder ,  e  o  teu  dcsdoiro. 
Pela  Styge  ,  por  Júpiter ,  por  Juno  (  z  )         ^ 
Jurei  três  vezes  de  quebrar-te  os  ferros. 
Hide  o  colo  cingir  de  algum  tyranno,  (3) 

Ullyssea. 

Em  quanto  pelo  Ceo  girar  Apolo, 

E  a  terra  produzir  viçosas  flores 

Sempre,  oh  Nume,  será§  objecto  amável 

Da  minha  gratidão. 

^ 7^ 

Cl)    A'   DijCii.  dia, 
(  2  )   >í  Ulhjsssa. 

(  j  )  TtrM-ihes  as  caiuai  ,  atira  com  cilas  ao  tabelado  ,  c 
dfsaparcecm. 


( ^6 ) 

Imhiterra. 

o 

Exultn  5  exulta : 
Passadas  oppressôcs  não  mais  te  lembrem , 
1'oiTeiites  de  prazer  tua  álma  innundem  : 
He  este  hum  dia  de  completa  gloria 
Para  ti  ,  para  mim ,  e  para  aquelles , 
Que  a  Discórdia  oprimir  deseja  iroza  ; 
Dia  que  heide  marcar  com  cunho  eterno, 
Ou  no  Carro  do  Sol ,  ou  no  Tridente 
De  Neptuno ,  que  anue  a  quanto  anhelo. 
O  meu  bizonho  Exercito,  que  ignora 
Se  ha  no  Mundo  pavor ,  se  ha  cobardia 
Hoje  atacado  foi  com  força  ingente 
Peles  contrários  teus  ,  c  meus  contrários. 
Travou-se  o  grande  horrisono  combate  ; 
Ao  som  das  caixas  marciaes  gemerão 
Dos  montes  do  Vimeiro  as  verdes  grutas, 
E  os  terriveis  torvócs  d'Artilheria , 
rvcssodrdo  lias  ondas  do  Oceanno. 
Kunca  tão  tristes  ais  ,  e  inúteis  preces 
Os  Socegados  Ceos  importunarão  ! 
Nunca  o  Barqueiro  da  ultima  viagem 

Tão 


(27) 

Tâo  raivosos  espíritos  passara 

Para  o  Reino  do  horror  na  barca  horrive!. 

De  ímpio  sangue  francez  ,  fartou-sc  a  terra  ^ 

Na  tarefa  cruel  cancava  a  Morte ; 

E  os  bravos  Generaes ,  que  lhe  fogiâo , 

A  sábia  Natureza  pragucjavao 

Porque  azas  lhe  nao  pós ,  nos  pcs  ,  nos  hombros. 

Vai,  Nume,  quedeHespanha  o  bem  promoves. 

Vai  terminar  a  começada  emprêza : 

Conduz  ao  Templo  da  perenne  Gloria 

A  formosa  Ullyssca  já  liberta  ; 

Se  asedume  infernal ,  provou  rhe  agora 

Do  Génio  Portuguez  ao  lado  exulte, 

E  em  delicias  do  Ceo  sua  ahna  imbéba. 

Hespanha. 

Vem  mimo  das  Nações  ,  do  Mundo  inveja , 

Comigo  respirar  celestes  auras 

No  Alcaçar  immortal  que  os  Deoses  guardao. 

O  teu  Principe  alli  verás ,  que  afável 

No  Ceio  paternal  te  acolhe  rindo , 

O  Septimo  Fernando  gloria  minha; 

E 


{  28  ) 

E  Jorge,  que  de  Jóve  impunha  os  raios, 
Para  infames  punir  ,  punir  traidores.  (  i  ) 

Ullyssea» 

O'  Dcoses  Sup'riores ,  que  piedosos 
Quizestes  melhorar  meu  fado  adversso, 
Voss;,is  Deidades  insultei ,  ccgou-me 
A  Desesperação  de  ver-me  escrava : 
De  asperremo  castigo  fui  credora ; 
Mas  se  o  vosso  poder  mostrais  punindo , 
Já  sei  que  em  perdoar  mais  gloria  tendes. 
Hymnos,  Incensos,  Victimas ,  e  Rozas , 
Tudo  he  já  para  vós;  vinguai-vos  ,  Deoses, 
Se  meus  votos  quebrar  ,  se  for  prejura.  (2) 

Discórdia, 

Qiíe  força  o c culta  jiie  detém  no  Mundo  ? 
-nimigos  da  Luz ,  Numes  do  Abysmo , 
Es^ueceis-vos  de  mim  ?  Náo  he  Discórdia 

De 

(  I  )  Valse. 
jC  2  )  Vai 'SC, 


(  ^-9  ) 

De  Diplomas  cfueis  a  executora  ? 

Se  ainda  o  sou  ,  decretai ,  que  a  vós  me  anexe , 

Debaixo  de  meus  pés  a  terra  se  abra. 

Inglaterra, 

Vil  mensageira  de  infernaes  Decretos, 
Vai  pressurosa  divulgar  verdades 
Pelo  vasto  paiz  ,  que  te  recebe , 
Que  te  ergue  altares ,  que  te  queima  incenso. 
Dize  aos  sectários  teus ,  que  de  UUyssea. 
O  Jugo  se  quebrou  ,  que  le  ios  folgno. 
No  grémio  do  Prazer  os  fortes  Lusos , 
E  que  o  Sexto  João,  que  os  vicios  calca 
Escudado  por  mim  fará  que  pire 
A  corrente  veloz  do  Sen  na  infesto. 
"Dize  ao  Grande ...  oh  deslustre !  Fúria ,  dize 
Ao  Grande  para  ti ,  não  para  Jorge , 
Que  escreva  cm  barras  de  metal  radiante 
Seus  vergonhosos  ,  bárbaros  triunfos  : 
Mas  que  n^hum  quadro  de  ébano  conserve 
Rolissa  ,  Trafalgar  ,  V^imeiro  ,  Egypto. 
Que  desde  que  na  esfera  estrellas  brijhao 

Nun- 


(  ?o  ) 

Núrlca  òs  Mares  beber  a  terra  pôde , 
Mas  que  os  Mares  furiosos  tem  tragado 
VilJas  5  Cidades ,  Promontórios ,  Reinos , 
Dize-Jhe  mais,  que  o  Templo  raagestcso^ 
Que  a  soberba  erigío  votado  á  fama 
Desses  guerreiros  seus  j  cruéis  ministros 
Da  raiva  ,  que  lhe  mina  o  peito  inquieto. 
Sedo  será  por  mim  tornado  em  cinza  : 
E  que  as  Águias  (desdoiro  das  que  voao; 
Até  perto  do  Sol ,  transpondo  as  nuvens ) 
Dos  Britanos  Baixeis ,  ornando  as  quilha$ 
Seu  fado  saberão  Tritões ,  e  Focas. 
Se  vires ,  que  o  malévolo  ,  iracundo 
Invencivel  se  cré  í=  assim  prossegue-::^ 
Em  profunda  caverna  cntré  rochedos   . 
Do  afamado  Aventiiío ,  ítalo  monte , 
Morava  hum  roubador ,  atroz  Gigante , 
Fero  5  braci potente,  e  que  se  cria 
Capaz  de  combater  c'o  Ceo ,  e  a  terra , 
Depois  de  roubos  mil,  de  Alcides  rouba, 
O  fecundo  rebaniio  ,  mal  guardado. 
A^  boca  da  cáveriia  Alcides  chega , 
Encara  o  feroz  Moustro,  hirsuto^  e  fcio^ 


E 


(30 

E  a  duros  golpes  da  iiodoza  Clava 

Lhe  fez  evaporar  o  alento  immundo. 

Se  o  Monstro  revivéo  ,  existe  Alcides 

Que  de  hum  golpe  aos  Infernos  o  arremesse, 

E  tu  Irmã  cruel  da  Intriga ,  c  áo  Ódio , 

Desce  ^aos  Abismos ,  que  te  crcm  perdida  , 

E  surgirás  depois  na  horrenda  França.   (  i  ) 

Discórdia, 

Onde  estou  eu  !  23  arvores  sao  estas 

Qiie  meu  hálito  ha  pouco  envenenava 

O  Monte  que  rompi  com  força  infrene 

Ou  aquelle  não  he,  ou  eu  punida 

Cuido  que  novos  troncos  me  rodeiao. 

Extinguio-se  o  poder ,  que  me  foi  dado. 

A  quem  soccorro  pedirei  ?  a  Pluto  ? 

As  vercdJG  do  Abismo  estão  cerradas. 

Jore ,  oh  Jove ,  se  desde  o  sacro  Olimpo 

Indignado  no  Averno  me  lançaste, 

Kão  consintas  que  as  Serpes ,  que  me  enfeitão , 

Nos  Luzos  Bosqu^es  para  sempre  silvem. 

Su- 


(  3*  ) 

Súbito  em  torno  a  mim  teus  raios  chovãò  ^ 
Sejão  tão  poderosos  como  aquclles 
Que  hum  monte  de  altos  montes  dcsfizerão. 
Abrão-se  as  rochas  que  meu  pezo  soffrcm. 
Das  entranhas  da  terra  saltem  rios , 
As  infernacs  abobedas  se  habatáo, 
Com  cilas  descerei  ao  centro  escuro; 
Fúrias  vou  para  vós ,  inda  sou  vcssa<. 


yí?  calir  âe  Ipma  chuia  de  fogo ,  desce  a  Dis- 
córdia por  hum  escotbelhão  ,  e  toda  a  í^cena. 
se  muda  em  Jewplo  magnifco  ,  ondt  apare- 
cem as  personagens  do  Drama ,  e  os  retrjitos 
do  Principe  Kegeiíte  N.  S.  ,  de  Gorge  HL  e 
de  Fernando  FlL 

SCENA  ULTIMA. 

Génio  de  Portugal 
Recitado, 

\J  S  Dias  que  de  horror  tornava  a  Guerra 

Já  Lizia  não  aíFeiao, 
Vjò  antigo  Portugal  o  Ceo  desterra 

Teimosa  fraude  ímpia  j 
E  o  bárbaro  poder  da  Tyrannia. 
Podem  ricos  baixeis  entrar  no  Tejo 

E  os  Lusos  Lavradores 
Os  Campos  cultivar  a  seu  desejo , 
Que  da  Discórdia  o  Monstro  furibundo 
Já. respeita  o  Senhor  do  novo  Mundo. 


(34) 
ÁRIA. 

Ninfas  do  Tejo  ameno 
Do  Mondego ,  e  do  Doira 
Soltai  as  tranças  de  oiro 
Fora  do  vitreo  Lar. 

E  vós  Napeas  bellas , 
Que  inda  tremer  contemplo 
Correi  da  Gloria  ao  Templa 
Vinde  Sacrificar. 

Trazei  lindas  Capéllas. 
De  mil  cheirosas  flores  ^ 
E  vinde  os  Vencedores 
Com  cilas  coroar. 


F  I  M. 
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